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O Plano de emergência em 2021/202 mantém-se

ajustado à realidade Pandémica. Assim, os exercícios

de evacuação terão por base as condições de

segurança preconizadas pela DGS. O uso de máscara

é obrigatório durante todos o exercícios de evacuação

ou simulacros.

Os exercícios realizados poderão ser através do toque

de emergência ou através de alerta porta-a-porta dado

por um(a) Assistente Operacional.

Nas páginas seguintes encontram-se as normas gerais

para o AGEPM.

Nota Introdutória



É UM CONJUNTO DE NORMAS E REGRAS

DE PROCEDIMENTO, DESTINADAS A

MINIMIZAR OS EFEITOS DAS

CATÁSTROFES QUE SE PREVÊ POSSAM

VIR A OCORRER EM DETERMINADAS

ÁREAS, GERINDO DE FORMA

OPTIMIZADA, OS RECURSOS DISPONÍVEIS

PLANO DE EMERGÊNCIA



Decreto-lei 220/2008

Portaria 1532/2008

LEGISLAÇÃO



•Nem todas as escolas possuem um

sistema automático de deteção de incêndios.

•Na cozinha, poderá haver uma acumulação

de gorduras e provocar um incêndio.

•Nos laboratórios, há sempre algum risco

durante a realização de experiências nas

aulas práticas.

Riscos nas Escolas



• A Biblioteca, a sala dos D.T., a secretaria, a

reprografia, a direção, as salas de

EV/EVT/Informática e as respetivas

arrecadações são zonas a ter em atenção.

•Entrada única dos meios de socorro nas

escolas (se esta se encontrar obstruída, não

há outra possibilidade de entrar ou sair do

recinto escolar)

Riscos nas Escolas



Pontos Críticos

Em situação de Emergência haverá

um grande afluxo de alunos nas

escadas e corredores de acesso à

saída para o ponto de encontro. Nestas

zonas deverá haver pelo menos 1

sinaleiro (funcionário do bloco).



Órgão de Comando constituído por:

◼ Delegado de segurança – avalia eventuais situações de

emergência, coordenando as ações a desenvolver.

◼ Prof.ª Carla Santos/Direção/Coordenadoras de Escola

◼ Coordenador de piso/bloco – coordena e orienta a ação

das equipas de intervenção.

◼ Funcionária do local

Organização Interna de 

Segurança



Equipas de Intervenção

◼ Alarme – aciona o sistema de alarme acústico 5 toques intermitentes;

◼ Alerta – avisa os bombeiros (PBX);

◼ 1ª intervenção – utiliza os extintores;

◼ Evacuação – controla a evacuação e encaminha os ocupantes para as saídas;

◼ Cortes de energia – corta a energia elétrica e gás;

◼ Informação e vigilância– esclarece os socorros externos sobre o local do 

acidente e/ou sinistrados e regula a circulação de pessoas

◼ Concentração e controlo–reúne no ponto de encontro a população evacuada e 

procede à sua conferência tendo especial atenção aos

alunos com dificuldades especiais.

Organização Interna de 

Segurança



◼ Alarme: Funcionários e Campainha 

◼ Alerta: Funcionária do PBX

◼ 1ª Intervenção: Professores e Funcionários

Estrutura Interna de Segurança

◼Evacuação: Professores,

Delegados de Turma, 

◼Concentração e Controlo: 1 – Coordenadora das Assistentes Operacionais

2- Carla Santos/Direção/Coordenadoras Escola

◼Informação e Vigilância: 1- Coordenadora das Assistentes Operacionais

2- Carla Santos/Direção/Coordenadoras Escola

◼Corte de Energia: Geral - Coordenadora das Assistentes Operacionais

Parcial - funcionárias do piso



◼ Qualquer pessoa que se aperceba de um foco de incêndio

deve de imediato verificar se existem pessoas em perigo a

fim de lhes prestar apoio. Deve alertar a

Direção/Coordenação e utilizar os meios de extinção

disponíveis.

◼ A evacuação realiza-se imediatamente após a ordem de

abandono das instalações. A equipa de evacuação orienta

os ocupantes para as saídas.

Equipa de Evacuação: Professor/educador/animador,  
Chefe de fila - delegado, 
Cerra fila – subdelegado/professor

Ações de intervenção:



➢ É à direção que compete decidir sobre a evacuação total ou
parcial das instalações

➢ O Plano de Evacuação far-se-á segundo os percursos
assinalados nas plantas – percursos normais – evacuando-se
primeiro os espaços mais próximos das saídas. Em caso de
obstrução dos percursos normais poderão utilizar-se
percursos alternativos em todos os blocos, indicados por
sinaleiro destacado para o efeito.

➢ Assinala-se como pontos mais críticos, em caso de
evacuação, os pontos de convergência dos pisos (escadas)

Evacuação



◼ Pontos de reunião:

◼ EB1/JI da Portela: – Campo traseiras e campo frente

◼ EB1/JI Quinta da Alegria – Campo

◼ EB1 Dr. Catela Gomes – Campo 

◼ EB2,3 Gaspar Correia – Campo 1 e 2 (em frente ao Ginásio)

◼ ESP – Descampado junto ao pavilhão E

Evacuação



❖ Destinam-se à totalidade dos ocupantes do estabelecimento.

❖ Em cada aula deve ser escrito no quadro o número de

ocupantes da sala

❖ Em situação de emergência cada escola dispõe do seguinte alarme

acústico para informação: 5 toques interrompidos por pausas.

❖ A coordenação da evacuação das turmas é feita pelo professor e

delegado de turma (chefe de fila). Este aluno vai à frente da turma

que segue em fila indiana, por último segue o professor que deve

verificar se não fica ninguém fechar as janelas e deixar a porta

aberta. No caso de ter alunos que necessitem de um

acompanhamento especial deve fazê-lo com ajuda do subdelegado,

que será o último da fila (cerra-fila).

INSTRUÇÕES GERAIS



❖ Em caso de evacuação das instalações, não se preocupe com o
material escolar, siga rigorosamente as normas de evacuação.

❖ Os alunos saem da sala em fila indiana, em passo apressado,
seguindo as setas de saída, as instruções dos chefes de evacuação
e dos sinaleiros.

❖ Não pare nunca nas portas de saída. Estas devem estar livres. Se
tiver que utilizar as escadas desça pelo lado do corredor de onde
vem. Não volte atrás.

❖ No ponto de encontro o professor verifica a presença de todos os
alunos e mantém a ordem. Ninguém deve abandonar o local sob
qualquer pretexto e sem a devida autorização.

INSTRUÇÕES GERAIS



❖ O Delegado de Turma vai à frente da fila e para quando estiver
situado no ponto de encontro. No momento em que todos os alunos
estiverem parados, fazem meia volta e ficam voltados para o
professor. O subdelegado que era o último da fila passa a ser o
primeiro. O professor fica à frente dos alunos e aguarda no local
com os alunos, que estão sob vigilância, que novas instruções lhe
sejam fornecidas.

❖ O regresso à normalidade é definido exclusivamente pela
Direção/Coordenação que informará pelos meios que considere
pertinentes.

INSTRUÇÕES GERAIS



❖ O regresso às atividades segue os mesmos procedimentos da
saída. Os alunos devem dirigir-se à sala em fila indiana, em passo
apressado para retomar as atividades caso seja um exercício ou
simulação.

❖ Em caso de emergência se estiver isolado, no intervalo ou fora da
sala de aula, verifique se não há perigo de deixar o local onde se
encontra. Dirija-se para o ponto de reunião previamente estipulado.
Caso não consiga sair (existência de chamas ou portas
sobreaquecidas), lembre-se que deve assinalar sempre a sua
presença.

INSTRUÇÕES GERAIS
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